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                  Câmara M u n i c i p a l  D e  Vereadores de Ar v o r e z i n h A

                        “Arvorezinha, Capital Nacional da Erva-Mate e do Melhor Chimarrão”                                                


PROJETO DE LEI Nº 005, DE 09 DE SETEMBRO DE 2025.

              Origem: Poder Legislativo
“Declara o Doce de Jaracatiá como Patrimônio Cultural      Imaterial do Município de Arvorezinha”
Art. 1º - Fica declarado como Bem Cultural de Natureza Imaterial o Doce de Jaracatiá, que constituirá o Patrimônio Cultural Imaterial do Município de Arvorezinha.

Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Cãmara de Vereadores de Arvorezinha, 09 de setembro de 2025.
  FABIANE REGINA POTRICH GEHLEN







Vereadora
Registre-se e Publique-se

JUSTIFICATIVA  AO  PROJETO  DE  LEI  DO  LEGISLATIVO  N° 005/2025 


Senhor Presidente,


Senhores e Senhoras Vereadoras,
O presente Projeto de Lei, encaminhado a esta Casa Legislativa, para ser apreciado pelos nobres colegas Vereadores, declara o Doce de Jaracatiá como Patrimônio Cultural Imaterial do nosso Município.
Árvore silvestre da Mata Atlântica, da família das caricácias, de madeira mole, conhecida também como mamute ou ibirube, conforme a região, pois é encontrado do Sul da Bahia até o Rio Grande do Sul. Ele é tão atrelado à história de formação cultural do País que é intrigante pensar porque atualmente ele só aparece em algumas poucas mesas brasileiras. Uma possível explicação é que apesar de presente em vários estados brasileiros, crescendo em diversas formações florestais e com variedades diversas, também é uma das tantas vítimas do desmatamento constante das últimas décadas à mata brasileira.

Além disso, não há registro de plantações de Jaracatiá, o cultivo não é organizado e ocorre num quintal aqui e acolá. Seu fruto semelhante a um mini mamão é comestível e medicinal, rico em ferro e largamente utilizado na cura da anemia. Dele brota uma seiva, um tipo de látex, uma enzima chamada papaína, que queima a boca e irrita o estômago dos mais afoitos, uma substância esbranquiçada, muito usada na indústria alimentícia como amaciante de carnes e também na indústria farmacêutica. O primeiro registro oficial do Jaracatiá foi feito pelo cronista português Gabriel Soares de Souza em seu tratado descritivo do Brasil(1587). Depois no início do século XX, os imigrantes italianos que vieram ao Brasil em busca de trabalho nas lavouras de café apropriaram-se da árvore e escreveram outra página da história do Jaracatiá: o da fábrica de doces. Do tronco mole de 2 a 6 metros de altura, que não servia de madeira de corte, criou-se o doce desfiado, semelhante ao coco ralado. Aliás um de seus nomes populares é "coco de pobre", um indício de que era ingrediente substituto do coco. Há estudos que apontam onde muitas cocadas comercializadas, eram na verdade feitas a base de caule de Jaracatíá.

Ralado e cozido com especiarias, resulta em fiapinhos crocantes e translúcidos, banhados em calda de açúcar. Em Arvorezinha/RS nossa querida cidade, o doce de Jaracatiá, conhecido popularmente como "doce de pau ralado, é uma especialidade culinária que reúne simplicidade, sabor e tradição. É comum e presente nas nossas comemorações ou simplesmente na sobremesa dos nossos dias, servido com sagu de vinho tinto, ambrosia ou queijo fresco. Na região é pouco conhecido e desperta muita curiosidade, o que faz com que seja exótico, excêntrico e exclusivo. Por isso o chamamos de "o doce de Arvorezinha"

Aqui árvore é nome da cidade e a principal economia é sombra de alegria e é "doçura" No ano de 1984, foram feitos estudos, pesquisas e resgate deste fazer popular, buscando aspectos históricos e culturais, de valores e preservação dessa história, revitalizando a habilidade das doceiras, e de forma espontânea retornar às raízes, e a tradicional produção artesanal para manter o fazer familiar como legado cultural de gerações. Também buscamos o cuidado com o meio ambiente, preservando a biodiversidade e incentivando a plantação. No ano de 2018, realizou-se a 1ª Festa Cultural do Jaracatiá, com o principal objetivo de divulgar, vivenciar " o fazer" , pesquisar e mostrar seu valor cultural. Como mencionamos, na região é poco conhecido, mas aqui em Arvorezinha/RS ele é vivo, presente e único. Faz parte da nossa história. É um tradicional fazer cultural que resgatamos e não queremos deixar morrer.

Pretendemos criar novas receitas e aplicações; levar o estudo do Jaracatiá para as escolas; criar um artesanato genuíno com o motivo Jaracatiá, tornando-o símbolo, nossa identidade gastronômica. O Jaracatiá nos conecta com a história, com a cultura e com a simplicidade. É a nossa identidade gastronômica, herança cultural que não pode desaparecer, raiz da nossa culinária. Antigamente, nas festas de igreja, nas comemorações ele era presente. Para nós, o jaracatiá antes de ser um doce, é a nossa história, nossa cultura, o resgate de sabores e saberes, a raiz da nossa culinária. É uma arvore PANC – Planta Alimentícia não convencional. Espécie da mata atlântica, que da no sul da Bahia até o Rio Grande do sul;

Aqui ele já tem uma trajetória; foi página de um calendário cultural da gráfica cometa, em 2019. Participou do filme – a paixão de Jacobina e esteve no Festival de cinema de Gramado, foi estrela no primeiro salão gaúcho de turismo, como produto turístico único. Faz parte da bela publicação de pesquisa do ministério do meio ambiente, publicada em 2011, espécies nativas da flora brasileira de valor econômico – plantas para o futuro, realizada por pesquisadores da URGS. Faz parte de pesquisas da Univates pela bióloga e professora Lisete Maria de Freitas, sobre aplicação do jaracatiá, na medicina com grandes descobertas. Também está numa publicação do SEBRAE, que o escolheu como um dos 40 sabores inusitados e únicos do Rio Grande do Sul.

Portanto, a simplicidade do Jaracatiá é, na verdade, um ponto forte que contribui                para seu grande sucesso em Arvorezinha. Ele encapsula a essência da comunidade local e                proporciona uma experiência gastronômica que vai muito além do simples ato de                       comer, evocando sentimentos de pertencimento, nostalgia e identidade cultural.

           [image: image2.png]


A receita não é um segredo mantido a sete chaves! Muito pelo contrário, ela é compartilhada e seu preparo e amplamente incentivado. 

Esperamos, portanto, a aprovação desta matéria.

Arvorezinha, 09 de setembro de 2025.

   FABIANE REGINA POTRICH GEHLEN
Vereadora
Rua Agromate, 645, centro, Arvorezinha – RS – Fone: (51) 9 9640 7891  –  CEP: 95995-000

www.arvorezinha.rs.leg.br - E-mail: camaraarvore@viavale.com.br    /     
“Doe Órgãos, Doe Sangue: Salve Vidas.”
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